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A ESTRADA DO ICO..
'»?.

A ultima legislatura provincia! votou cinco centos
de reis para o acabimento desta obia, quantia esta
què fas subir a mais de deseceis contos o custo
delia E' tal a.importância das transações cõnurief-
ciaes, que ligao esta cidade a do I(.ò, que, com
l)0:co, pensão todos, naõ deve o governo poupar
sacrifícios para realisar uma via de facTl ò çouimõiip
transporte entre os dous pontos. Todavia
ó necessário confessar, grande erro tem presidido
a esses trabalhos;.. menos se teria despendido e re-
soltados muitíssimo mais completos se tèriaõ á c.b-
ter, si o amor próprio de seos direcíores naõ ^e
tivesse obstinado na infruetuosa ou ames na d fii
oilima emprest de uma unha recta; mas, dev\iígà>
das as dificuldades, tivessem elles procurado
faser a estrada pelo lugar do costumado trajec-
to, isto é, pela ribeira uo íiio Salgado. As
estrada- em linha recta sobre terreno^ cáõ monta
EÍiosos como os nossos, saõ obr.<s possíveis», mas
nunca para a provincia doCeasá Pujr muitos cx-
fiiC >s, que possa fase'' á província em favor deste
tnillioramento, jamais poderá conseguir aproveitara
obra incetada, porque, quando a julgarem chegada'
a seo termo, as chuvas tornarão a fase!-a inrprà-
íilíavil:, fâséndb rolar sobre éèos escarpados trilhos'
grossas torrentes que os cavarão, até os 

'desrr.oio-

liar oa. Que é feito da linha recta da Barbaiha no
Crato-? E:3iá hoje, como poderia estar antes de
Bèr aberta. Toda ves que nao é possível haver
tona' verba para reparos annuos, ou que grande som
iiia i ao se ou?pregar em remover todas as causas
de uma ruína futura,' nada se terá feito. E que
juanlié naõ será preciso empregar ?

Algiruuié vesels^ conciderando na mesqumhes das
IiènxiaB da provincia, cniendemos, deve o governo
ihaGíhvri.ar esta obra para reeommt;çal~n em outr.i
lovUe. . Sregui'údo mais ou menos o curso do Rio
Èfelgadòj a entrada séria mais- fácil e mais provei-
§rsa: esl& mesma spmnü.i agora veiada seria basí/m-
le para realisai-a, e é disto uma prova, que sem
0 • miniwib milhoramentò a estrada da ribeira vae
Bendo freqüentada dé carros. A ünfca clifiicublade
a tornai a.taõ plana, nórnb a do Araioív ao Icó
consistiria eus uma ponte sobre,o Riacho dos por-
cos e rio desmoronamento dos^-alios de S, Auto-
ü^o, '.) quo ínuavia nao e cousa comparável a um
de.;^es centenares de impecilios da nova estrada-.

Alem deste trabaüio, tudo o mais se reduz ao
desmoronai) ento de algumas rochas e a abertura
de outras linhas que vão acabaniio com algumas
curvas, que descreve a velha esírada, serviço es*'
te que podendo ser feito sobre plarsireis, de que a-,
bun (a a margem daquelle lio, pequena quantia pode-
consumir

Quando se tratou desta (bra, as opiniões se di-
vidiraó: qnerião uns que se tratasse de melhoiai-
a yVihá estrada poupamío-se dinheiro e danílo-se-
taTííbem ás povoa ções do Salgado as vantíigens, quo
se pretemlião p.ara o Crato; queriao òutn s iqVre:,
eniborá fosse ella passar per lugares ermos e so-
mente utilisasse so Crato, se fisesXe em linha recta.

P©r muito tempo pendeo esia questão; iuas por
ultima venceo a opinião dos directores dn obra-,- a
se principiou na linha; mas em breve depois de Ju-.
tar com dilTicuIdades, que não era para elles veti-
cerem com tão mesquinha receita, ínodificarào o
plano, sego -mio uma denção em linha, mas faldian-
do as montanhas l|nto quanto fõ?se preciso pam.
desvial-as; o que deo em resultado vir a estrada
a tear tio longa como podona ser pela maigcn)
do Salgado e sobre terrenos fragosos, froxo? e pan-
tanos que se desmoronao e obstruem coniinuamen-
te Bom que não acabada, ja hoje essa estrada
demanda somma igual a que se despendeo e não
ha esperai ças de que tao cedo despense todos os
annos enormes quantias para (hegar a um termo

Aconselhamos pois ao goveino, que antes de recorn-
meçar nessa luta, mande examinar a obra feita e es-
tudar os terrenos e necessidades dos -dj;yé'rsas lo-
calidades por uma pessoa pratica e priidehtè O

¦ mais será estar a província, a. d;é3pénd^r ein pura
{)er(1 a, un1 a ves qne i\í o t esri rêc usos paa a 1 e var a
cfreilo uma obia tão aiea-nt.esca Das uuas uma:

tf) Í5
ou a linha do Salgado vem a ser preferida cur ceutoua-
res de contos irão ser despendidos. Eíítretsrítp fiou*
cos serão hoje osy que se nao teem convencida da
impraticabilidade desta abra e sua pequena utilidade
ern comparação de uica outra dó Ia o as Lavras,
dalij a Venda, daíii a Missãó-velha e dahi final-
rnehie ao Crato. De Sli^s.so-velha sobre os mi-
íh res terrenos possíveis, se teria uma curta bnha
paia a Barbaiha, e do Hiacho dos porcos urna
outra para Milagres Pedimos ao governo, em pro-
vêitò do publico, não desprese nosso conselho.

ELEIÇÃO DIRECTA.

A idea da eleição directa, e incompatibilidade
absoluta da magistratura fasia na corte grande pro-
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griess^ «e m% sustenta Ja éôitjj enthusiasmo por íio-
ú^fs capacidades de ambos os partiíios. Eu um
%aà|uéte político dô-Óe pelo desembargador Siquei-
ra, es sonliorès Ottoni., Octaviano, Rocha. Sousa
*r-T. .- *ífranco -e outros ííserâo -discursos brilhantes neste

¦¦senti-io., e a emprensa tem 'repetido o mesmo pea--sauíeaío.
|( Do Cearense )

A-GRICULTÜBA.

O relatório que achareis annexo apresentado pe-
!o illusínide director deite estabelecimento., dispen-
sa-Tne de fase/i uma exposição minuciosa do seu es-
lsub>, dos melhoramentos -que, durante o ultimo.anno,
alli-fee^ur, e suas principaes necessidades.

Reoornmenda -á attençáo -especialmunte a partedaquelle relatório, na qual se trata da cultura quecoíii ba>tante desenvolvimento se tem feito, desde o¦anno' %u(o, cia bombonaça ou -bombonaje; e bem
as-im da fabrica de chapéus de palha de Gva^a--quii, que por ordem do governo foi .fundada no es-
ííib! cnnento, no mes de abril do mesmo anno,
sendo -dirigida por um mestre Peruano., contratado•m pTóvintda do Amazonas pelo ex-presidente o
senador Her-culano Ferreira Penna, e da qua] ja vos
dei noticia

Sendo abundante a producção da referiria plan-tn, de cuja palha são feitos os chupéos; não po-«ie deixar a fabrica de progredir.
Como -vereis, os primeiros resultados lêem sido¦fxcellcnle-s, 

|pojs que jà alguns -chapéns se teem
fabricado, sendo o seu tecido -comparável com o
dos inelhores que se encontram no nosso mercado.

A' vista disto tenho continuado a mandar -vir da
provincia do Ámasonas maior porção desta planta,
pají; Gugmeníor a soa cultura no estabeJicimenlo, e
propaga-!a por _ diversos lavradores; e ordenei ao
respectivo .presidente que, por todfls as vapores
que de alli partirem, remata sempre alguns Vjou-

jos de-paiha daqu-lla palmeira própria para o fa-•tricô dos chiipéos, afim de que J§ Jardim Botânico•-.é tonando incremento e se desenvolvendo uma
iã que., pela immediata e vasta exlracção de'">h fí" j ode aiuda um dia vir a ser de

para
produetos,

grande utilidade
aiuda um

o paiz.

Carvão de pedra.

A continuação dos trabalhos relativos à explora-
çaõ .(Ias minai de carvão de pedra, na provincia de
b. i. coro, tem apresentado bons resultados

No anno passado foram descobertas novas minas,em legar distante menos de 400 braças da margem
esquerda do riacho ou arroio dos Ratos, exerça de
duas l.-guas do Jacuiiy do fjunl lie aquelle «fflu-ente

íJmgÓ nt>s primeiros exames se reconheceu ser este
carvaõ superior ao das minas do Herval, e por isso
todo& os trabalhos dos mineiros convergiram para alli.Com effeito, tendo-se expeiimentado n;a mesn.-a
prcrv;nvia uma porção, a bordo dos vapores' Amélia,
Correio do Rio Pardo e Fluminense, conelmo-se
que servia com muito proveito para o consumou) damivfÇ'° a v'aí°''> e que, por analogia, era apnli-Gíivf-i íj muitos outros usos.

TVndo .iuvndado éiaiifmír-, no Muzeu Nacional,'  mesmo carvão, que vieram remetiiamo tias do
ons.. o director desta estabelecimento informou o

um mui sensível melhoi
Cf -<jr"i i te, I r> *

O
¦V

aT. mamento na qua-inkd-e co combustível da nova camada, e quanto á
naõ desceu a

• n

sua espessura; e, todavia-, ainda se
m ais de 13 braças e tüeia, profundidade i ¦or assim

flíser" jíiijo^iíi/^Tite.
u Ôos três defeitos esséirciaes que pode ter o car-

vaõ de pedra, a s^ber: falta de. betumes, ábundan-
cia de pyrites e ex6fis.C0 de resíduos, a3 amostras oue
acabo de receber êó Jtení um uníco, que he a qiiíin-tidade de cinzas que ai.nrfít apresenta; porém ern
menor proporção do que /ias" outras a-mdsi-ras da
mesma localidade que lenho examinado em diferen-
tes épochas.

u O ultimo defeito he bem compensado pebi fulta
de suiluretos, enja abundância icstringe muito o uso
dos combustíveis fosseis.

.<< Nas quatro arrobas que recebi, apenas encon--'-irei uma pequena massa de pyrites, è em duas ou-
trás amostras pequenas folhetas de marcassita, facií-
mente disiingurvel pela cor de lataõ.

(i Lsle carvaõ arde bem íio ar livre, Com chamma
longa e brilh;inte, e pouco fumo; queimando-se eni
massas ao ar livre deixa um resíduo de 20 por cen-
to de cinzas argilosas.

fí Lsteresiduo he proveniente dos schistos argilo-
bitu .-inosos, oiisturados com o carVíio, ou que oempastam Escoiliendo fragmentos h cn¥víío puro, 

'
e queiiuando-os, os residuos"n:.õ excedem muito aoà.
que deixam as melhores qualidades de carvão de pe-dra que vem a este mercado. ,,

O presidente da provincia, á vista de taes expe-
nencias^ ordenou que nos vapores de guerra se em-1
pregasse o Teferido -carvaõ.

Tendo .assim o vapor í( Amélia „ feito unia viagem
redonda, da cidade de Porto Alfgre à do Rio Gran-
de, iníormou o commandante que o carvaõ ardeu
bem, conservando na mtvchina sempre 6112 pclle-
gadas de vapor, e as veses tanto qne se fasia preci-so abrirem-se as portas íhvs fomajhas.

Regulou o 'consummo por 6 toneladas em 24 horas,
isto lie, meia tooelada menos do que com o carvão ¥inglez de primeira sorte, havendo porém a difieren-
ça deste para o do Arroio dos Bastos, de deixar o
ultimo um residuo de 30 por cento mais do quo 

'
aquelle.

Senado o mesmo carvaõ experimentado tao bem a
bordo do vapor u Nit-heroy,, nesta corte, declarou o¦engenheiio direcior das cfiic-inas, ao inspector de ar-
ser.al de marinha, c;ue aquelle combustível pode ser-
tir nas caldeiras dos v-apores, naõ se lhe tendo '
achado defeito algum, a naõ ser a màiòr quantidà-de do cinzas, em comparação com o carvão <ngh z;
o C|>e se att-ibuio a ter sido extraindo da parfe su-
perior da mina, sendo de suppor que, quando se
chegar a maior profundidade, se encontre carvão da
excellenie qualidade, j^ois que porções do qoe foi
consummido apresentaram tanto belume cemo o bom
carvaõ de CardríT.

Uma ultima experiência, feita a bordo do ja re-
feri io vapor ({ Amélia, ,, em outra vingein do Porto
Alegre ao Rio Grande, deu ainda resultados mais
animadores.

Informou o comniandante: que o carvão que em- «
pregou deixou apenas um resüluo de 20 por cenld
mais do que o ingíez de Ni w Castle, tendo deixado
o que foi empregado na primeira viagem o de 30 porcento; que a baica deitava 5 a 0 milhas, tendo-se -
desenvolvido o vapor, na oceasiaõ da sabida, em
50 minutos, quando só embora e meia isto se con-
segue com o carvão estrangeiro.; finalmente que a
machina trab. Ibou tao bem que se deve concluir
que o carfciõ de que se trata, subslitue aquelle per- J
feita mente.

A quantidade que se tem extrahido da referida
mina orça por 184 toneladas, tendo-se empregado
nesse serviço 7 mineiros.

( Relatório do ministro do império. )
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rUBI..ICAç.^E3 A FEPÍPO.'
/

Talhado* li âe fevereiro de 1857.

, , , , . Ja terá sabido, qual foi o qun-
ârario qiue deo este circulo: foi o Padre Campos.
Achei muito a propósito esta eleiç?õ: quem Islã*
ria milhor para representar o Pajehu rio que um
Ursó ? O director rie torio este arranjo eleitoral
foi v M noe! Pereira, ri; hi vefâ V.m que ra-aõ
deve ter o irmaõ para ahi zombar .de- í uri o. Meo
amigo, a família que pode faser um deputado está
Segura para faser o qne quiser. O Figueira de
3Mello audou a mendigar uma eleição, até a quis
p r aqui, tuas por t.nria a parte achou guerra; bas-
ia ser Cearense para que os barristas rie Peruam
buco o repillaõ: é bem feito, assim bole ser elle
castigado da seivag^ria., com que prõoçerleo em 48
ligando a seo nome a mimoria mais atros que jà
ynu filho cie nossa província ariquerío em terra ex-
trüiiha: de turio o que mais admirei a seo respeito
foi diserem-me que o Padre Carlos o tinha recom-
menriario pêlo circulo do Ouricury; duvido muito
isto, mas «i assim é, é taõ baixo Figueira em so-
licitar estas cousas de Padre Carlos, como este
generoso em lhe as conceder. Eu cá apesar rie
tudo que se pr<*coni*a de generosidade teria tido
com este Fouché outro procedimento, era diser-lhe
que fosse pedir aos sicario.? de 48. Chove por t-
qui que ja me naõ agüento.

~«!ssa__"^K-®í

O sr. Jcíio Antônio de Jesus sempre irregular,
e omisso em suas funções de Juis rie Paz, cuja
propriedade tem conquistado pelos bacamartes, es
qoecenrio~se que a lei marca a 3 í8 dominga de
januro para n reunião da junta que tem de rever
a qualificação dos votantes, e que um mes antes
deve ser afixado o edital convocando nomialmenfe
os eleitores e supplentes ria respectiva parochia, a-
caba: de afixar hoje, com o nome de editai, urn
convite aos eleitores e supplentes desta parochia,
sem 3|àer quem elles sejào, para na 1 ? dominga
de n ;ço reunir a junta revisora da qualificação;
e com•-. nó? tenhamos de acompanhar a S. 3. no
processo ria mesma qualificação, desde ja o preVtjn rnos pira que nao tenha que se queixar de nó.s,
cerío de que o publico hade ser informado de como
«lia por feita. Missão-velha 8 de Janeiro
lie 1S57. A.

Variedade.
Os Estados-Unidos saõ por excellencia o paiz<dos düsafioi; e é rie là qoe vem uma optima re-

ceita paro os evitar; preservativo infriiivei contra
esses valentões terfer ria sociedade em que vi
vem, porque ou saõ dotados rie uma força hercu-
Jea, ou rie grande destreza no manejo das armas.
Eis o caso:

Um certo Br.-\vn fora pas snr alguns dias na prin-eipal hospedaria rie uma cidade rio oeste. Invo-
tmtariamento offenrieu o amor-próprio 'de 

urn co-
íooel do estado ria Indiana, conviva ordinário da-
queil.a hospedaria e homem de quem todos se te-
miam. Brown deu algumas desculpas ao coronel
f) qual naõ ;se julgou satisfeito; e na fôrma rio cos'
tlume um dia mandou desfiara Brown. 'E.-teul-
tíino naõ açoitou o duello, allegahdo certos escru-
pulos de consciência

O coronel julgando que o seu adversário era
algum poltraõ, resolveu-se a faser-Ibe uma des-
jjita publica,;c.astiganda-o cóm algumas¦ ehicoiedas.

No ii.ía seguinte entra na casa de jantar ria hospe»
daria, rie chicote na fnaõ e dirigindo-se a Brown,
começa a sacudir-lhe o fácto vigorosamente,

Brown ficou a principio alguma cousa riesconcer-
tado, mas em breve recuperou o sangue frio.

Antigo militar, sabia que ern útil sempre incoai-
morinr o inimigo eom alguma diversão-

Em vez pois rie entrar iPuma luta que podia sei*
designai, e da qual podia sahir-se mal, salta acima
da mesa, e pegando nos pratos que lhe estavam à.
maò, ia atirando com elles ao seu adversário.

íc Cobaníe í quiz diser o coronel, mas um prato
cheio de caldo lhe tiipou a bocea.

Do alto da mesa ''dizia-lhe Brown;
CCt O senhor gosta de feijões verries ?
Talvez também lhe ria-o desagrade uma batata.
Aqui tem uns ovos fritos mui appet'tosos. Apa»

nhe lá esse prato rie cabeça de vitejja.
E os pratos voavam apóz as palavras, sem daí

tempo ao coronel de reagrr,
Torio coberto de molhos rie ovos e de restos da

outras iguarias, o coronel tossia, escarrava e limpa-
va os olhos, porque tinha a cfibeça a escorrer em
caldo e molho,

Brown quando vio que o seu adversário ia co-
brando animo, grita-lhe;

u Quer um bocado de assado ?,, E atira-lha
à cara com um magnífico pèít, que campeava no
meio da mess.

Atraz do peru foi uma abóbora recheada, e
Brown já> se riespunha a atirar lhe com um enor-
me pudim, capaz de enterrar o coronel, quando se des-
manchasse, mas a este tempo jà eíle ia em retirada,
no meio rios apupos e das gargalhadas dos convivas.

Brown irritara- lhe:
(( Entaõ, coronel, naõ espera pelo pudim, olha

que é o melhor da festa ? ,,
O coronel conseguiu lavar a cara, e tirar as no*

doas do facto, mas naõ conseguiu fugir ao ridien-
lo, que lhe resultou do assalto dos ovos, rio peru;,do pudim, e se escapou aos golpes deste ultimo,
naõ evitou o sarcasmo do publico. D'ahi ern di-
ante acabou-se o terror que inspirava, d-eolilde têri-
tou intimidar algumas pessoas desafiando-as, todos
lhe ofFereciarn bater-se ao pudim.

O terrível coronel naõ teve remédio sèna.o emí-
grar, porque tendo sido antes o terror rios hahitan-
tes, estava senrio agora um objecto de galhofa e
de esearneo.

E aqui está como o ridículo cura a mania dos
duellos. {Da Pátria. )

CORRESPONDÊNCIA.

S?i hor Redactor.
Ha nesta Cidade hum Tenente Coronel mnma-

do, que toda sua birra é pão'..-. fallarem pelos jor-naes em soo nome o quo elle suppõe humaim-
portancia que lhe riégao e coin o que dá o irití*
mo cavaco Eu lhe queria diser quem elle é, mas
sò para lhe nao dar o gosto de ver seo nome em
lettra redonda lhe peço que urivinhe quem elle é o
que por mais que elle f ça, evite tocar ern soo
nome. Eu quisera contar-lhe a propósito deíle hei-
Ias cousas, mas faço huma violência a minha von-
tade cariando as, sò para lhe não dar o goçtinho.rie exnixar s^o nome em lettra redonda e ó o quelhe peço, se V. S, quer bem a seo assigmmfeo — M.

Crato 11 de fevereiro de 1857-

A PEDIDO.

Carla de André Trus-trusa seo ãvô Dávid Maihm*
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% benç-á, meo a vo sinho,
_fcue -lai p.,as.s;a rie sauri'í ?¦

D-:moi-.-* que vim rio Pellado,
fíu-iicra mais escrever pude.
dunn> ^n-iRiicT atrafiafhario' €i.)!í-í Manoel de ifeccado.

ÍPor '"viria rie seos xh-orilo-s,
Ja -lhe, ..pedi que me «deixe.,
Periga á Deo.S e ao mondo.,;,-.
•Quanto a nrim porem,''1 mo veixe
.M.-is o -homem me parece
Que ri^agoa.beiúa- carece

•r .E'? 'por isto, vò meo vovô,
Q;.m nunca mais Í1t.-j'escnvi, .
ii4$í>-ô por onriá --up ponho --¦

'Cenoura" naõ merec'.
Ale vejo em betas <!cvera

- O o 1-0 (3 st e Jis .5 & s ej j1 i m é r a.

Ora, sò por eu ter feito x^-
Nao mais rio chapas sessenta^
Tem--se elle empekicario,
Que . nem o demo agüenta,

lOra "¦¦ forte .malote i.õ
Termos que tal Conceição:.

.,; Aqui para sentar praça
Xodó serve, senrio machos
:Por lá mui breve me 

'tem^

1$ este ri esej o i ne a-c ho.
A nossa cmiha é eunhaõ,
fra arrochar até toais naô,

Lhe poço que me advirta,
00 que me cumpre fiser;
Ou virar minha casaca,
Ou. deixar me elle prendera
Elle tem agarradores
Que é genimba rie primores»

fimbem temos escrivão
Que bem sabe a maõ direita*
E' cousa boa rie fmui,
Com que muito a súcia -ageita:
Gosta muito rie dinheiro;
Mas é homem verdadeiro,

Nao pode hâv-sr povo manço^
Gomo a gente rie Milagre4,
Pobre gente scffreriôr;-,,
Naõ ha isto que naõ trague;
Mas esiá exasperaria
De se ver Unia acunhada.

Na verdade min ca vi
Tanto processo e prisão,
Por di cá aquella palha
Vai se ao tronco rio Gabaõ
M íem o chama assim smi eu
Q i.e se zangue esse judeu.

Para ser juis gübaõ 
'

Concorre ser um matuto,
Q*:e ésalgi/à qriasi de crus
viue :-o teip ser astuto;
Q.--é fas uma aiç-i rie peia^lua seo leite, e campeia,

^ Toda a súcia ria policiaiv bio, sem mais nem mais
t> 

¦ <* "^. Jh xos teioá, caricatas
A Utobasarios bíguais,
T'..lo wt... eu P,gn ao Cunha,
fei lhe chego a ir í. frdia. 

"

Som mais nada lhr» uiw*" *-• í. -A

Me conte, como lá vuõ

No puder o? guabnú*, 
•

Sãitôi-ixíiffaS ria nação, ;"
E? verdade -? Se' tvntoii •-•
'jQue .o. Cunha taboa levou*. ¦¦'--Pi 

r iÁ 
• - -r-': .' - - •¦

, > Me ;ê rie tudo noticia,
Escreva com -profusão; v
A^gmeníe por este modo";. ~
De seo neto a gratiri -.o.- * Vn £*'¦•
A Deos peça, por quem 6
Beo querido neto — André.

aviso. „ ¦., ..'...".. , ..:
O Tenente Coronel Antônio Luís Alves Peque*

no Júnior, oficiou em IO úq Fevereiro corrente
a todos os ofijciaes norniarios por Portaria de }2
de Janeiro, pura m diversos pontos rio corpo rie
Ca valia ria da G. «N a seo comm.anrio, paia
solicitassem seos tijolos no praso que a lei

A %i n NüiNC/ Jl.

paia que
prescreve.
— ,, . „»

% O abaixo essignario, tomando em com-ideração
as vantagens que traz a esta comarca a plaiiL.ção
do algodão; Vae pelo presente scieutificar a todos
os agricultores que para anrmar a plantação ri? a-•quelle gênero, se resp.ojnsabiíisa a comprai' toda e
qualquer porção que ditos agricultores p.QSfáo co-
íher, e por que julgob pouco sofíiciente o meio dé
que usou para -faser publico sua resol :çao, e^ere*
vendo cartas a algínis lavradores; porque não se
•tornaria tão genenilisario seiriellknte aviso, o ív£
pelo presente na convicção de que."as pessoas quèvivem ria agricultara e a cuja noticia chegar o pre-
sente annímeio, tetído como ceito o comprador, sé
exforçarào por faserem grandes plantações úe algu»

.dão em cuja arvore crê firmemente estar toda &
força de suas vantagens agrícolas.

Crato em 12 ri Fovereiio rie 1857.
Antônio Luiz Alves Pequeno -Júnior.

O abaixo assignario preíemle estabelicer manta ei-
darie huma casa rie café: os apreciarieres pois ries*
ta nossa ambrasia p-ó.deml rio dia 15 deste em¦ dj-
ante, procura-lo na rua do fogo a esquerda rio so-
brado rio Major iSuneao.

Com hu 'insig.rij(icatitè ter se hao serões dever-
tidos, e ( o que mais impmta ) o abo*- ventre
legíilo, > Crato 14 rie Fete^çiro <\e 1857

Ji-aò MvXi Maia Pires. ¦

lia nesta Filia quem pelo bar.qMmmo preço dê
Ú- 4$000 mmsazs ensine cv> Imçüaè latina e trame*

M',. c rendo somente uma ' desta?* ensinar-se-Jm
à 2^000; po tanto\ a quem enteressar o vrfsente
annuncio, dinja-se à trotar c>>m. Nornietudo Mce$
Fei toi-,a. ' . ' Bmbalha 9 de Fa;ermo de ídòl.

O abaixo assignado, administrador do Theo.tro
de iodos os Santos, fàz publico a todo;- o$:s$civ$,
do mesmo The<dró, que a com si acha- muito d ru°
inada annunciando desabor, por .isso faz o premente
aviso para que a sociedade lome qüanlpi antes as pre-
videncias nece.ssaiias a tal respeito

Crato 7 de Fvvereiro -de 1857.
JW Marliniano da Costa.

Severino úy Oliveira Cabra! tem para a lugar, rm
rua rio fogo defronte riu Sobrado rio Major Sirne-
ao, mna casa com comrndrios para fam.ihay e uma
Joja com armação na Califórnia

P
„*>.

^v^y^^ssrBaragss^gy «w^^*-1*

mp. por Jesuino Briscno da Sika,
•**^>
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